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Santo Antônio de Pos-
se foi destaque no resul-
tado final do concurso 
Sabores da Rota 2026, 
promovido pela EPTV 
dentro do projeto Rota 
do Arraiá. A Canjica da 
Posse, preparada pela 
Secretaria Municipal de 

Educação e apresentada 
no Arraiá das Escolas 
Municipais, conquistou 
o 1º lugar regional na 
categoria de pratos típi-
cos da Rota do Arraiá da 
EPTV.

A competição reuniu 
receitas tradicionais de 

festas juninas de difer-
entes cidades da área de 
cobertura da emissora. 
Na região de Campinas e 
Piracicaba, Santo Antô-
nio de Posse disputou 
a f inal com a Batata 
Recheada, da Comuni-
dade Santa Adélia, de 

Limeira, e o Lanche de 
Linguiça, da Paróquia 
Santo Antônio, de Monte 
Mor.

Segundo informações 
divulgadas pelo portal 
Cidade On, a votação 
do Sabores da Rota foi 
aberta em 17 de junho 

e mobilizou o público 
na escolha dos pratos 
favoritos das regiões 
participantes. A Canjica 
da Posse chegou à etapa 
final após se destacar 
entre os pratos inscritos 
na região de Campinas. 

Canjica de Santo Antônio de Posse conquista 1º lugar 
regional no Sabores da Rota 2026
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Trabalhador 
fica ferido 
após muro 
desabar 
em obra 
em Santo 

Antônio de 
Posse
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A rede municipal de 
ensino de Santo Antô-
nio de Posse recebeu, 
nesta quarta-feira, 24 
de junho, uma impor-
tante doação de livros 
por  meio do projeto 
Plano Plurianual União 
BR, patrocinado pela 

BASF e aprovado pelo 
Ministério da Cultura 
por meio da Lei Rou-
anet.

Ao todo, 16 unida-
des  educacionais  do 
município foram con-
templadas com 2.940 
livros e duas estantes, 

fortalecendo os espaços 
de leitura e ampliando 
o acesso ao conheci-
mento para estudantes 
e educadores.  A ini-
ciativa tem potencial 
para beneficiar cerca de 
3.949 pessoas da comu-
nidade escolar. 

Santo Antônio de Posse recebe 
2.940 livros para escolas 

municipais
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Santo Antônio de Posse realiza 
primeira edição do Aviva Posse

Saúde inicia aplicação da vacina 
Pneumo 20 nas unidades do 

município

Posse realiza 
campanha 

de coleta de 
embalagens 

de óleo 
lubrificante

A Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse realiza, 
no dia 4 de julho, a pri-
meira edição do Aviva 
Posse, evento dedicado 
à música gospel. A pro-
gramação acontecerá no 

Buracanã, a partir das 
18h.

O evento reunirá 
apresentações de bandas 
locais e terá como at-
ração principal o cantor 

gospel Lukas Agustinho, 
conhecido por canções 
como Algo Novo, Lindo 
És e Yeshua, sucessos 
que alcançaram milhões 
de ouvintes em todo o 
país. 
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A Secretaria Munici-
pal de Saúde iniciou nesta 
terça-feira, 30 de junho, a 
aplicação da vacina Pneu-
mo 20 em todas as salas 
de vacinação das unidades 
de saúde do município. 
O novo imunizante pas-
sa a integrar o Calendário 
Nacional de Vacinação e 

amplia a proteção contra 
doenças graves causadas 
pela bactéria Streptococ-
cus pneumoniae.

A Pneumo 20 é des-
tinada exclusivamente a 
crianças de 12 meses de 
idade e substitui a dose de 
reforço da vacina Pneu-

mocócica 10, a Pneumo 
10. O imunizante oferece 
proteção contra 20 soro-
tipos da bactéria, respon-
sável por doenças como 
pneumonia, meningite, 
sepse e infecções de ouvi-
do, reduzindo o risco de 
complicações e interna-
ções. 

A  Prefeit ura  de 
Santo Antônio de Pos-
se, por meio da Sec-
retaria de Serviços 
Públicos e Meio Am-
biente, em parceria 
com o Instituto Jogue 
Limpo, realiza no dia 
29 de julho uma cam-
panha de coleta de 
embalagens plásticas 
de óleo lubrificante 
usadas.

A ação acontecerá 
da s  8h à s  12h,  na 
Praça Coronel David 
Bapt ista (Praça da 
Matriz), no Centro. 
Durante o período, 
um caminhão do In-
stituto Jogue Limpo 
estará no local para 
receber as embala-
gens entregues pela 
população. 

https://www.guichelive.com.br/geriatricus-jaguariuna_50910
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Do hino de 
Ancelotti às 
rodovias da 

RMC

Estamos 
desaprendendo a 

ouvir?

Nem toda resposta 
precisa existir

Alguns mistérios são 
mais importantes quando 
permanecem mistérios

Existe uma vontade nat-
ural quando jogamos RPG. A 
de entender tudo.

Queremos descobrir 
quem é o verdadeiro vilão, 
abrir todas as portas, decifrar 
cada símbolo antigo, explorar 
cada ruína e responder todas 
as perguntas que aparecem 
durante a aventura. Parece 
que uma boa história é aquela 
em que tudo faz sentido no 
final.

Mas o RPG ensina uma 
coisa curiosa.

Nem todo mistério existe 
para ser resolvido.

Alguns existem apenas 
para lembrar que o mundo é 
maior do que os personagens.

Quando uma campanha 
apresenta uma floresta onde 
ninguém retorna, uma mon-
tanha que nunca foi escalada 
ou uma entidade cujo nome 
foi apagado da história, nossa 
primeira reação costuma ser 
investigar. Queremos respos-
tas. Queremos compreender 
aquilo que parece impossível.

E isso é natural.
A curiosidade sempre 

moveu aventureiros.
Mas, conforme as sessões 

passam, percebemos que al-
guns segredos resistem. Não 
porque o mestre esqueceu de 
respondê-los. Nem porque fal-
tam pistas. Eles permanecem 
desconhecidos porque fazem 
parte da identidade daquele 
mundo.

E isso torna tudo muito 
mais interessante.

Imagine um universo 
onde absolutamente tudo 
pode ser explicado. Toda cri-
atura possui uma origem 
conhecida. Toda magia tem 
uma fórmula. Todo deus já foi 
compreendido. Todo lugar já 
foi explorado.

No começo, isso parece 
satisfatório.

Depois de algum tempo, 
torna-se previsível.

O desconhecido deixa de 
existir.

E quando o desconhecido 
desaparece, a sensação de 
aventura começa a desapare-
cer junto.

Existe uma beleza muito 
particular em não saber.

Olhar para uma con-
strução antiga e imaginar 
quem a ergueu.

Encontrar uma espada 
quebrada sem jamais desco-
brir quem foi seu dono.

Cruzar com um viajante 
que conhece histórias impos-
síveis e nunca mais voltar a 
encontrá-lo.

Esses momentos per-
manecem vivos justamente 
porque nunca receberam uma 
explicação definitiva.

Nossa imaginação com-
pleta aquilo que a história 
escolheu deixar em aberto.

E, muitas vezes, ela cria 
respostas muito mais fasci-
nantes do que qualquer reve-
lação poderia oferecer.

Isso também acontece 
com os personagens.

Nem tudo sobre eles pre-
cisa ser explicado.

Algumas cicatrizes po-
dem nunca ganhar uma ori-
gem.

Alguns medos podem 
permanecer sem nome.

Algumas perguntas po-
dem acompanhar alguém 
durante toda a campanha 
sem jamais encontrar uma 
resposta.

E isso não representa 
uma falha na narrativa.

Representa profundi-
dade.

Porque pessoas reais 
também carregam perguntas 
que nunca serão respondidas.

O RPG apenas reflete isso 
dentro de mundos fantásticos.

Com o tempo, os joga-
dores percebem que uma boa 
campanha não é aquela que 
resolve todos os mistérios.

É aquela que desperta 
novos mistérios sempre que 
um antigo é solucionado.

Porque uma aventura ter-
mina quando o grupo alcança 
seu objetivo.

Mas um mundo continua 
existindo muito depois disso.

Ainda existem regiões 
inexploradas.

Civilizações esquecidas.

Criaturas que ninguém 
encontrou.

Portais que nunca foram 
atravessados.

Histórias que jamais 
serão contadas.

E talvez seja exatamente 
isso que faz um universo pare-
cer vivo.

A sensação de que, mes-
mo depois de centenas de 
horas de campanha, ainda 
existe algo esperando para ser 
descoberto.

No fim, nem toda respos-
ta precisa existir.

Porque alguns mistérios 
não servem para serem solu-
cionados.

Servem apenas para nos 
lembrar que sempre haverá 
mais um horizonte além 
daquele que conseguimos 
enxergar.

E talvez seja essa a maior 
magia de qualquer mundo.

Ele nunca revela tudo.

Até a próxima, viajantes.

Por Gustavo Reis

H á  p o u c o s  d i a s , 
uma cena nos grama-
dos norte-americanos 
durante a Copa do Mun-
do de 2026 chamou a 
atenção do planeta e 
rodou o mundo pelas 
redes sociais. Antes da 
bola rolar na goleada do 
Brasil contra a Escócia, 
e já tendo feito o mes-
mo contra o Haiti, as 
câmeras internacionais 
focalizaram o técnico 
Carlo Ancelotti. O ital-
iano, com toda a sua ba-
gagem europeia, mexia 
os lábios com precisão, 
entoando os versos do 
Hino Nacional Brasile-
iro. Posteriormente, na 
coletiva, ele explicou 
com simplicidade: “Leio 
as palavras e cantei... 
Neste período, eu sou, 
com honra, parte deste 
país”.

Ancelotti não nasceu 
no Brasil. Ele não tinha 
a obrigação legal ou 
patriótica de saber nossa 
letra. Mas ao se esforçar 
para aprender e cantar, 
ele cruzou a linha que 
separa o simples “estar 
no cargo” do verdadeiro 
“pertencer”. E o placar 
positivo da nossa Seleção 
em campo reflete isso: 
mesmo sem a intenção 
de causar alvoroço, o 
gesto blindou o vestiário, 
uniu os jogadores e ger-
ou um ambiente onde 
todos se sentem parte de 
algo maior.

Essa cena me fez re-
fletir profundamente 
sobre o que significa 
pertencer. Existe uma 
diferença abissal entre 
quem estuda uma região 
no mapa e quem de fato 
vive e sente o pulsar des-
sa mesma terra.

Diferente do tre-
inador italiano, que es-
colheu pertencer ao nos-
so país pelo afeto profis-
sional, eu sou local. Eu 
não visito a Região Met-
ropolitana de Campinas 
(RMC); eu pertenço a ela 
por inteiro. Minha rotina 
é ditada pelo asfalto e 
pelo ritmo das nossas 
estradas todos os santos 
dias.

Quando preciso ir 
a Campinas resolver 
questões de trabalho, 
eu sou aquele motorista 
parado no trânsito pe-
sado da Rodovia Adhe-
mar de Barros (SP-340). 
Quando saio para visitar 
os municípios vizinhos, 
sinto na pele a satu-
ração da Rodovia dos 
Bandeirantes (SP-348) 
ou as retenções diárias 
na Professor Zeferino 
Vaz (SP-332). Eu não 
conheço os gargalos da 
nossa malha viária por 
relatórios técnicos ou 
apresentações de slides; 
eu os conheço porque os 
vivo de janela aberta.

E  é  o lhando por 
essa janela que a políti-
ca ganha o seu verda-
deiro propósito. Quando 
fico retido no fluxo, eu 
observo o caminhonei-
ro ao meu lado, tenso 
com a carga que precisa 
entregar, sabendo per-
feitamente que o ganho 
daquele trabalhador de-
pende do tempo gasto na 
estrada. Eu vejo as vans 

escolares e os ônibus 
repletos de jovens estu-
dantes de Artur Noguei-
ra, Cosmópolis ou Jag-
uariúna, que precisam 
acordar duas horas mais 
cedo para conseguir che-
gar no horário das facul-
dades em Campinas. Eu 
observo o morador que 
escolheu a tranquilidade 
dos condomínios de alto 
padrão da nossa região 
— buscando paz para 
a família em cidades 
menores sem abrir mão 
de trabalhar ou frequen-
tar a metrópole — en-
frentar o mesmo asfalto 
congestionado.

Eu vejo de perto o 
operário das indústrias 
que margeiam as ro-
dovias, o produtor que 
abastece o CEASA e o 
profissional que se des-
loca para os complexos 
empresariais como o 
Praça Capital.  Viver 
essa realidade com o 
pé no chão é o que faz 
toda a diferença quando 
decidimos brigar pelas 
soluções de verdade.

É por isso que tenho 
falado muito sobre a 
urgência de planejarmos 
e tirarmos do papel um 
Rodoanel Viário Metro-
politano, porque estou 
pensando no futuro de 
quem ainda nem nas-
ceu. Estou pensando no 
direito de preservarmos 
a identidade e a calmaria 
dos nossos municípios 
menores, garantindo que 
o crescimento econômi-
co não destrua a nossa 
qualidade de vida, mas 
que a integre de forma 
inteligente e fluida à 
grande metrópole.

Da mesma forma, 
quando falo sobre o Hos-
pital Metropolitano, que 
não é uma promessa de 
campanha vazia, mas 
uma necessidade urgen-
te que pulsa na minha 
veia. Um novo hospital 
regional é a única for-
ma real de desafogar o 
superlotado Hospital 
das Clínicas (HC) da 
UNICAMP, cujo aces-
so principal obriga am-
bulâncias e pacientes de 
toda a RMC a travarem 
na Rodovia Dom Pedro 
I (SP-065).

A boa política, assim 
como a boa liderança, 
exige planejamento a 
longo prazo. Exige ante-
cipar o problema antes 
que o caos se instale por 
completo. Assim como 
o técnico Ancelotti se 
colocou à frente para 
cantar o nosso hino e 
demonstrar que está no 
mesmo barco que seus 
comandados, eu quero 
continuar sendo essa voz 
pública que se coloca na 
linha de frente. Não para 
assistir de longe, mas 
para liderar o camin-
ho, destravar os nós bu-
rocráticos e liberar as 
vias do desenvolvimento 
para que o trabalhador, o 
estudante, o empresário 
e o caminhoneiro pos-
sam fazer o seu melhor. 
A RMC tem pressa, tem 
força e tem direito a 
um futuro planejado. E 
quem vive o dia a dia 
dessa terra sabe que esse 
futuro só se constrói com 
quem divide o mesmo 
asfalto com você.

Em uma sociedade 
marcada pela pressa, pelas 
distrações e pela necessi-
dade constante de respond-
er, ouvir verdadeiramente 
alguém tem se tornado 
um exercício cada vez mais 
raro.

Quando foi a última 
vez que você terminou uma 
conversa com a sensação 
de que alguém realmente 
compreendeu o que você 
estava tentando dizer?

Não apenas ouviu as 
suas palavras.

Mas compreendeu a 
sua história.

Vivemos em uma épo-
ca em que nunca foi tão fácil 
conversar com alguém.

Com poucos toques 
na tela enviamos men-
sagens, fazemos chamadas 
de vídeo, participamos de 
reuniões, trocamos áudios e 
permanecemos conectados 
praticamente o tempo todo.

Paradoxalmente, mui-
tas pessoas têm relatado 
uma sensação cada vez 
mais frequente: a de não se 
sentirem verdadeiramente 
ouvidas.

Talvez porque ouvir e 
escutar não sejam a mesma 
coisa.

Ouvir é um processo 
biológico.

Escutar é uma escolha.

Escutar exige presença.

Exige interesse.

Exige curiosidade pelo 
universo que existe dentro 
da experiência do outro.

Do ponto de vista da 
psicologia, a escuta ativa vai 
muito além de permanecer 
em silêncio enquanto al-
guém fala. Ela envolve acol-
himento, atenção genuína, 
empatia e disponibilidade 
para compreender antes de 
responder.

Talvez seja justamente 
isso que esteja se tornando 
mais difícil.

Vivemos em uma so-
ciedade que valoriza a ve-
locidade.

Respondemos rapida-
mente.

Resolvemos rapida-
mente.

Mudamos de assunto 
rapidamente.

Mas as relações hu-
manas não seguem a lógica 
da pressa.

Elas precisam de tem-
po.

Enquanto alguém com-
partilha uma experiência, 
muitas vezes nossa mente 
já está preparando uma 
resposta.

Pensando em um con-
selho.

Lembrando de uma 
situação parecida.

Ou simplesmente es-
perando a oportunidade 
de falar.

Sem perceber, deix-
amos de acompanhar a 
história do outro para vol-
tar nossa atenção para nós 
mesmos.

Em outras situações, o 
celular se torna um terceiro 
participante da conversa.

Uma notificação inter-
rompe o olhar.

Uma mensagem divide 
a atenção.

Uma rápida conferida 

na tela parece inofensiva.

Mas, para quem está 
falando, ela pode transmitir 
uma mensagem silenciosa:

“Talvez exista algo mais 
importante do que aquilo 
que você está tentando me 
dizer.”

E isso nem sempre 
acontece por falta de carin-
ho.

Acontece porque nossa 
atenção passou a ser con-
stantemente disputada.

Vivemos cercados por 
estímulos.

Aprendemos a alternar 
rapidamente entre tarefas, 
telas, informações e con-
versas.

Talvez, sem perceber, 
estejamos perdendo a ca-
pacidade de permanecer.

Permanecer em uma 
conversa.

Permanecer em um 
silêncio.

Permanecer na ex-
periência de alguém sem 
a necessidade imediata 
de responder, corrigir ou 
oferecer uma solução.

Muitas vezes, a pessoa 
à nossa frente não procura 
respostas prontas.

Ela procura com-
preensão.

Não espera que resol-
vamos seus problemas.

Espera sentir que sua 
história encontrou espaço 
para existir.

E talvez seja exata-
mente isso que torna a 
escuta tão poderosa.

Quando alguém se 
sente verdadeiramente 
ouvido, algo importante 
acontece.

As defesas diminuem.

A confiança cresce.

O vínculo se fortalece.

Nem sempre porque 
encontrou uma solução.

Mas porque encontrou 
presença.

Talvez uma das maiores 
formas de cuidado que po-
demos oferecer a alguém 
seja fazê-lo sentir que sua 
história importa.

Em tempos de tantas 
opiniões, talvez estejamos 
precisando de mais curio-
sidade.

Em tempos de tantas 
respostas, talvez precise-
mos aprender novamente 
a fazer perguntas.

E, em tempos de tanta 
conexão, talvez precisemos 
reaprender a estar verda-
deiramente presentes.

Podemos então refletir:

Quando foi a última 
vez que alguém terminou 
uma conversa com você 
sentindo que foi realmente 
ouvido?

Porque, muitas vezes, 
não é um conselho que 
transforma uma conversa.

É a sensação de que, 
por alguns minutos, alguém 
nos fez sentir que nossa 
história realmente impor-
tava.
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A Prefei tura  de 
S a n t o  A n t ô n i o  d e 
Posse, por meio da 
Secretaria de Serviços 
Públicos e Meio Am-
biente, em parceria 
com o Instituto Jogue 
Limpo, realiza no dia 
29 de julho uma cam-
panha de coleta de 
embalagens plásticas 
de óleo lubrificante 
usadas.

A ação acontecerá 
das  8h às  12h,  na 
Praça Coronel David 
Baptista (Praça da 
Matriz), no Centro. 
Durante o período, 
um caminhão do In-
stituto Jogue Limpo 
estará no local para 
receber as embala-
gens entregues pela 

população.
A participação dos 

moradores,  motor-
istas, proprietários 
de veículos e profis-
sionais de oficinas 
mecânicas é essen-
cial para o sucesso 
da campanha. Todos 
que utilizam óleo lu-
brificante podem con-
tribuir realizando o 
descarte correto das 
embalagens plásticas 
após o uso, evitando 
o descarte irregular e 
os impactos ao meio 
ambiente.

S e g u n d o  o 
Secretário Municipal 
de Serviços Públicos e 
Meio Ambiente, Dani-
lo Linares,  a  cam-
panha também busca 

fortalecer a conscien-
tização da população 
sobre a responsabil-
idade compartilhada 
na destinação correta 
dos resíduos. “Muitas 
vezes uma embalagem 
é descartada no lixo 
comum ou de forma 
irregular por falta de 
informação. Com essa 
ação, queremos facil-
itar esse descarte e 
mostrar que cada pes-
soa pode contribuir 
para reduzir os im-
pactos ambientais e 
incentivar a recicla-
gem.”

Serão aceitas ex-
clusivamente embal-
agens plást icas  de 
óleo lubrificante, que 
serão encaminhadas 

para reciclagem. A 
orientação é que as 

embalagens sejam en-
tregues esvaziadas, 

facilitando o processo 
de coleta.

Da Redação

A partir de julho, 
pequenas e médias in-
dústrias brasileiras de 
embalagens plásticas 
passam a ser obriga-
das a usar pelo menos 
22% de plástico reci-
clado pós-consumo 
(PCR) em suas em-
balagens, conforme 
o Decreto Federal nº 
12.688/2025. A ex-

igência já vale desde 
janeiro para grandes 
fabricantes  e  che-
ga agora ao restante 
da cadeia produti-
va ,  num momento 
em que o mercado 
de resinas plásticas 
ainda se reorganiza 
depois de meses de 
forte instabilidade de 
preços.

Em abril, a Asso-
ciação Brasileira da 

Indústria do Plásti-
co (ABIPLAST) clas-
sificou, em seu bo-
letim EconoPlast, a 
alta acumulada de até 
80% em PP, PE e PVC 
como o maior choque 
de preços da história 
recente do setor, su-
p e r i o r ,  s e g u n d o  a 
entidade, ao obser-
vado durante a pan-
demia. O movimento 

foi atribuído à crise 
de fornecimento da 
Braskem, a sobretax-
as antidumping sobre 
resinas importadas 
e à pressão cambial. 
Consultorias citadas 
pela própria Braskem 
p r o j e t a m  m e l h o r a 
de cerca de 50% nos 
spreads petroquími-
cos no segundo tri-
mestre em relação ao 
primeiro, mas a de-
fasagem entre o custo 
da matéria-prima e os 
preços repassados ao 
transformador, que 
costuma levar sema-
nas a meses, sugere 
que o pico da pressão 
sobre os converte-
dores pode ainda não 
ter sido sentido em 
toda a cadeia.

É nesse cenário 
que a obrigatoriedade 
de PCR passa a alca-
nçar empresas com 
menor escala e menor 
poder de negociação 
com fornecedores, 
justamente o grupo 
que tem menos es-
trutura para qualifi-
car, em poucas sem-

anas, uma cadeia de 
reciclado que atenda 
a critérios técnicos 
de qualidade, estab-
ilidade e rastreabili-
dade. No Paraná, por 
exemplo, o Sindicato 
da Indústria de Ma-
terial Plástico do Es-
tado (Simpep) aponta 
que 62% das empre-
sas já enfrentam difi-
culdades de acesso à 
matéria-prima — um 
retrato regional que 
ilustra o tipo de fra-
gilidade que a nova 
exigência de PCR en-
contra pela frente nas 
pequenas e médias 
indústrias do país.

“ Q u e m  d e i x o u 
para resolver isso de 
última hora vai sentir 
agora a dificuldade de 
achar fornecedor de 
reciclado com garan-
tia técnica e jurídica. 
Não é uma decisão de 
compra, é uma de-
cisão de engenharia: 
qual  proporção de 
PCR a linha aguenta 
sem perder perfor-
mance, e quem gar-
ante a origem desse 

m a t e r i a l ” ,  a f i r m a 
Luiz Grilo, Diretor 
Institucional e Novos 
Negócios da Yattó.

A incorporação de 
PCR em escala indus-
trial envolve variáveis 
especí f icas ,  qual i -
dade e estabilidade 
do material recicla-
do, homologação de 
novos fornecedores 
e ajustes no proces-
so produtivo, que se 
tornam mais sensíveis 
quando a adequação 
precisa ser feita sob 
pressão de prazo. O 
decreto também prevê 
exigências crescentes 
de rastreabilidade, 
incluindo acesso do 
poder público aos da-
dos dos sistemas de 
logística reversa das 
empresas.

“O prazo de julho 
não é o fim da história. 
A meta é reciclar to-
dos os anos até 2040. 
Quem resolver isso 
agora só de forma 
reativa vai precisar 
resolver de novo, e de 
novo, a cada novo ci-
clo”, completa Grilo.

Posse realiza campanha de coleta de 
embalagens de óleo lubrificante

Nova regra de plástico reciclado passa a 
valer para PMEs em julho; empresários 

correm contra o tempo 

https://www.instagram.com/naativabrasil/
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4 DE JULHO (SÁBADO)
A PARTIR DAS 18H BURACANÃ 

BANDA GENESIS ( ASSEMBLEIA
DE DEUS DO BELÉM )

GRUPO DE LOUVOR IGREJA
BATISTA INDEPENDENTE 

BANDA M.P.V.

PASTOR DOUGLAS E BANDA

GABRIEL E BANDAGABRIEL E BANDA

https://www.instagram.com/pmsaposse/
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Santo Antônio de 
Posse foi  destaque 
no resultado final do 
concurso Sabores da 
Rota 2026, promovi-
do pela EPTV dentro 
do projeto Rota do 
Arraiá. A Canjica da 
Posse, preparada pela 
Secretaria Municipal 
de Educação e apre-
sentada no Arraiá das 
Escolas Municipais, 
conquistou o 1º lugar 
regional na categoria 
de pratos típicos da 
Rota  do A r ra iá  da 

EPTV.
A competição reu-

niu receitas tradicio-
nais de festas juninas 
de diferentes cidades 
da área de cobertu-
ra da emissora. Na 
região de Campinas 
e Piracicaba, Santo 
Antônio de Posse dis-
putou a final com a 
Batata Recheada, da 
Comunidade Santa 
Adélia, de Limeira, e 
o Lanche de Linguiça, 
da Paróquia Santo 
A ntônio,  de Monte 

Mor.
S e g u ndo  i n for -

mações div ulgadas 
pelo por ta l  Cidade 
O n ,  a  v o t a ç ã o  d o 
Sabores da Rota foi 
aberta em 17 de junho 
e mobilizou o público 
na escolha dos pratos 
favoritos das regiões 
participantes. A Can-
jica da Posse chegou 
à etapa final após se 
destacar entre os pra-
tos inscritos na região 
de Campinas.

A conquista  re -

força a representa-
t iv idade cultural  e 
gastronômica de San-
to A ntônio de Pos-
se, valorizando uma 
receita  t radiciona l 
das festas juninas e 
o  envolv imento da 
comunidade escolar 
no preparo e na divul-
gação do prato.

O resultado tam-
bém c olo c a  o  mu-
nicípio em evidência 
dentro da Rota do 
Arraiá, projeto que 
valor iza quermess-

es, festas típicas, re-
ceitas tradicionais e 
manifestações cul-

turais das cidades do 
interior paulista e do 
Sul de Minas.

A rede municipal 
de  ensino  de  Sa n-
to Antônio de Posse 
recebeu, nesta quar-
ta-feira, 24 de jun-
ho, uma importante 

doação de livros por 
meio do projeto Pla-
no Plurianual União 
BR, patrocinado pela 
BASF e aprovado pelo 
Ministério da Cultu-

ra por meio da Lei 
Rouanet.

Ao todo, 16 uni-
dades educacionais 
do município foram 
contemplada s  com 
2.940 livros e duas es-
tantes, fortalecendo 
os espaços de leitura 
e ampliando o aces-
so ao conhecimento 
para estudantes e ed-
ucadores. A iniciativa 
tem potencial  para 
benef iciar cerca de 
3.949 pessoas da co-
munidade escolar.

Os exemplares do-
ados incluem obras 
da literatura infan-
tojuvenil brasileira 
e clássicos infantis, 

contribuindo para o 
enr iquecimento do 
acervo das escolas e 
incentivando o desen-
volvimento do hábito 
da leitura desde os 
pr imeiros  a nos  da 
vida escolar.

A lém da doação 
dos livros, o proje-
to também promove 
ações de incentivo à 
leitura e ao desen-
volvimento da imag-
inação. Como parte 
da programação,  a 
EMEI Castelo da Cri-
ança recebeu, na tar-
de desta quinta-fei-
ra, 25 de junho, uma 
Oficina de Contação 
de Histórias, propor-

cionando aos alunos 
uma experiência lúdi-
ca e  educat iva por 
meio da literatura.

A secretária mu-
nicipal de Educação, 
Maracy Cristina Pa-
v a nel lo  de  S ou z a , 
acompanhou a  en-
trega dos livros e de-
stacou a importância 
da iniciativa para a 
formação dos estu-
dantes.

“Os livros têm um 
papel fundamental na 
formação das nossas 
cr ianças. Eles des-
pertam a imaginação, 
ampliam horizontes 
e contribuem para o 
desenvolvimento da 

aprendizagem. Rece-
ber esse acervo é uma 
oportunidade valio-
sa para fortalecer o 
gosto pela leitura e 
estimular o potencial 
criativo dos nossos 
a lunos”,  a f irmou a 
secretária.

A ação demonstra 
como a colaboração 
entre o poder público, 
a iniciativa privada e 
o terceiro setor pode 
gerar impactos con-
cretos na educação, 
contribuindo para a 
formação de leitores 
e para a ampliação do 
acesso à cultura e ao 
conhecimento.

A Prefeitura, por 
meio da Secretar ia 
Municipal de Desen-
volv imento Socia l , 
está com inscrições 
abertas para os cur-
sos gratuitos de Cos-
tura Criativa e Corte 
e Costura, oferecendo 
uma oportunidade de 

qualif icação profis-
s ion a l  p a r a  q ue m 
deseja desenvolver 
novas habi l idades, 
ampliar as possibili-
dades de geração de 
renda e ingressar no 
mercado de trabalho. 
 
As aulas terão início 

no dia 3 de agosto e 
as inscrições devem 
ser realizadas presen-
cialmente na sede da 
Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 
Social, localizada na 
Rua Santo Antônio, 
386, Centro, de se-
g unda a  sex ta-fei-

ra, das 8h às 16h30. 
 
O curso de Costura 
Cr iat iva será rea l-
i zado à s  seg unda s 
e terças-feiras, com 
turmas nos períodos 
da manhã, das 8h30 
às 10h, e da tarde, das 
13h30 às 15h. Duran-
te as aulas, os partic-
ipantes aprenderão 
té cn ic a s  de  c or te , 
costura, acabamen-
to e personalização 
para a confecção de 
peças artesanais em 
tec ido,  e st imu la n-
do a criatividade e o 
empreendedorismo. 
 
Já o curso de Corte 
e Costura acontecerá 
também às segundas 
e  terç as-feiras,  no 
período noturno, das 
19h às 22h. Com du-
ração de seis meses, 

d iv id ido s  em  doi s 
módulos de três meses 
cada, a capacitação 
abordará conteúdos 
c omo  mo de l a gem , 
corte, costura, aca-
bamento, manuseio 
de máquinas e ma-
teriais, além da con-
fecção e dos ajustes 
de peças de vestuário. 
 
D e  a c o r d o  c o m  a 
secretária municipal 
de Desenvolvimento 
Social, Silvana Pinck 
Cortez, a iniciativa 
reforça o comprom-
isso da administração 
municipal com a qual-
ificação profissional 
e a inclusão produ-
t iva da população. 
 
“A lém de aprender 
uma profissão e am-
pl ia r  a s  opor t u ni-
dades de geração de 

r end a ,  o s  pa r t ic i -
pantes poderão apre-
sentar seus trabalhos 
na Feira Criativa da 
Economia, valorizan-
do a produção arte-
sanal do município 
e contribuindo para 
o fortalecimento da 
cultura local.  Con-
vidamos a população 
a participar e aprove-
itar essa oportuni-
dade de capacitação”, 
destaca a secretária. 
 
As vagas são gratu-
itas e as inscrições 
per manecem aber-
tas. Os interessados 
devem comparecer à 
Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 
Social, na Rua Santo 
Antônio, 386, Centro, 
durante o horário de 
atendimento, das 8h 
às 16h30.

N a  ú l t i m a 
terç a-fei ra  (30),  a 
Praça da Matriz, em 
Santo Antônio de Pos-
se, recebeu um mo-
mento de oração em 
apoio ao Padre Sidney 
Wilson Basaglia. 

A iniciativa foi or-
ganizada por mem-
bros da comunidade 

católica e reuniu fiéis 
de diferentes regiões 
do município  para 
a  oraç ão  do  Sa nto 
Terço.

 
D u r a nte  o  e nc on-
tro, os participantes 
rezaram pela saúde, 
força e proteção do 
sacerdote. 

A celebração tam-
bém foi  t ransmit i-
da ao vivo por uma 
página criada pelos 
organizadores.

 
Ao final da oração, o 
Padre Sidney Wilson 
Basaglia dirigiu uma 
mensagem aos par-
ticipantes e concedeu 
sua bênção aos pre-

sentes e às pessoas 
que acompanharam 
a transmissão pela 
internet.

 
O encontro reuniu a 
comunidade católica 
em um momento co-
letivo de oração, com 
o objetivo de manife-
star apoio ao sacer-
dote.

Canjica de Santo Antônio de Posse conquista 
1º lugar regional no Sabores da Rota 2026

Santo Antônio de Posse recebe 2.940 livros 
para escolas municipais

Prefeitura abre inscrições para cursos gratuitos de Costura 
Criativa e Corte e Costura 

Comunidade católica realiza momento de oração em apoio ao 
Padre Sidney Wilson Basaglia na Praça da Matriz 
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A Prefeit ura  de 
Santo Antônio de Pos-
se realiza, no dia 4 
de julho, a primeira 
edição do Aviva Pos-
se, evento dedicado à 
música gospel. A pro-
gramação acontecerá 
no Buracanã, a partir 
das 18h.

O evento reunirá 
apresentações de ban-
das locais e terá como 
atração principal o 
cantor gospel Lukas 
Agustinho, conheci-
do por canções como 
Algo Novo, Lindo És e 
Yeshua, sucessos que 
alcançaram milhões 
de ouvintes em todo 
o país.

S e g u n d o  a 

secretária de Desen-
volv imento Socia l , 
Si lvana Pinck Cor-
tez, o Aviva Posse foi 
pensado para oferecer 
uma programação vol-
tada às famílias e for-
talecer a convivência 
entre os moradores.

“O evento nasce 
com o propósito de 
reunir as pessoas em 
um ambiente de acol-
himento e respeito, 
por meio da música 
e de mensagens de 
esperança. Também 
é uma oportunidade 
de valorizar os talen-
tos da nossa cidade e 
de ocupar um espaço 
público que passou a 
oferecer ainda mais 

possibilidades para o 
lazer e a integração da 
nossa comunidade”, 
destacou.

O Aviva Posse tam-
bém marca o segundo 
grande evento realiza-
do no Buracanã após a 
implantação da nova 
iluminação no espaço. 
O loca l  vem sendo 
revitalizado pela Ad-
ministração Munic-
ipal para ampliar as 
opções de lazer, con-
vivência e realização 
de eventos destinados 
à população.

Serviço:
Aviva Posse
Data: 4 de julho
Horário: a partir 

das 18h
Local: Buracanã
Atração principal: 

Lukas Agustinho
P r o g r a m a ç ã o : 

apresentações de ban-

das locais e show gos-
pel

Da Redação

Um novo luga r. 
Uma nova experiên-
cia! Essa é a proposta 
da edição de 2026 do 
Congresso “Paisagis-
mo para Todos”, que, 
neste ano, acontece 
no Ceaf lor.  Simul-
taneamente, o mer-
cado, que se destaca 
no cenário nacional 
por oferecer o maior 
mix de produtos para 
paisagismo e jardina-
gem do país, organi-
za o 1º Ceaf lor Expo 
Garden,  uma feira 
realizada paralela-
mente à exposição e à 
comercialização per-

manentes promovi-
das pelos produtores 
e comerciantes insta-
lados nos 946 boxes 
do mercado,  sendo 
quase metade deles 
voltados exclusiva-
mente ao paisagismo. 
Os eventos acontecem 
de 17 a 19 de outubro, 
nas dependências do 
Ceaf lor, na região de 
Holambra/SP.

Orga ni zado por 
Martina Winters, do 
Centro Paisagístico 
Gustaaf Winters,  e 
pela arquiteta pais-
agista A lice Izumi, 
do Estúdio Alice Izu-
mi, o 5º Congresso 
“ P a i s a g i s m o  p a r a 

To do s”  t r a z  c omo 
tema central “Novos 
Caminhos”.  Nomes 
relevantes do setor 
já  estão conf ir ma-
dos para palestras e 
workshops, com con-
teúdos técnicos e cri-
ativos que trarão para 
o debate as últimas 
soluções aplicadas ao 
segmento, a f im de 
transformar o olhar 
sobre o paisagismo.

O  a g r ô n o m o  e 
paisagista Júlio Bar-
ea  Pastore  já  con-
f i r m o u  p r e s e n ç a . 
P r ofe s s or  adju nto 
da Universidade de 
Brasília (UnB), tem 
experiência no Bra-

sil, na Austrália e na 
Itália, atuando nas 
áreas de paisagismo, 
jardinagem, arbor-
ização urbana e re-
cuperação ambiental. 
Já André Graziano, 
arquiteto e urbanista, 
compartilhará sua ex-
periência em projetos 
urbanos, paisagismo, 
infraestrutura verde 
e soluções baseadas 
na natureza.

Estão conf irma-
das também as ar-
quitetas paisagistas 
Pam Faccin e Mano-
ela do Nascimento. 
Pam é, ainda, pesqui-
sadora e educadora 
especialista em f lora 
brasi leira,  que en-
controu no paisagis-
mo a conexão entre 
arquitetura,  biolo-
gia e arte; Manoela 
atua na criação de es-
paços externos mais 
funcionais, sensíveis 
e  integrados à  na-
tureza. Atualmente, 
também trabalha no 
apr imora mento  de 
técnicas para o uso da 
inteligência artificial 
aplicada ao paisagis-
mo, com ferramentas 
e aplicações práticas 
para o dia a dia do 
paisagista.

Emerson Salviani 
conduzirá um work-
shop durante o even-
to.  Agrônomo, tem 
mais de 30 anos de 
atuação em nutrição 
minera l ,  f i siolog ia 
vegetal e botânica. 
Sua participação traz 
ao  c ong re s so  u ma 
abordagem sobre te-
mas diretamente liga-
dos à  qua l idade,  à 
implantação e à ma-
nutenção de jardins 
e áreas verdes.

1º Ceaf lor Expo 
Garden

Paralelamente ao 
congresso, o Ceaf lor 
realizará uma feira de 
produtos para jardi-
nagem e paisagismo, 
disponibilizando 36 
estandes de 13 m² 
cada para empresas 
interessadas em di-
v ulgar seus produ-
tos voltados ao seg-
mento. A feira acon-
tece na área coberta 
do Ceaf lor, entre os 
portões 4 e 5 ,  e se 
soma aos mais de 450 
produtores e comer-
c ia nte s  i n st a lados 
nos 946 boxes fixos 
do mercado. Desses, 
294 boxes são volta-
dos exclusivamente 

à comercialização de 
plantas para paisagis-
mo, e 115 se dedicam 
à venda de acessóri-
os para paisagismo, 
como terra, adubos, 
pedras e vasos, entre 
outros itens.

SERVIÇO:
Congresso Paisag-

ismo para Todos e 1ª 
Ceaf lor Expo Garden

Data: 17 a 19 de 
outubro de 2026

L o c a l :  C e a f l o r 
– Rodov ia Prefeito 
Aziz Lian (SP‑107), 
km 29,3 – Jaguariú-
na (SP) - no principal 
acesso a Holambra 
pela Rodovia Campi-
n a s – M o g i  M i r i m 
(SP‑340)

Congresso Paisag-
ismo para Todos

I n s c r i ç õ e s : 
https://eventos.cen-
tropaisagistico.com.
br/paisagismoparat-
odos

Informações: Cen-
tro Paisagístico Gus-
taaf  Winters -  (19) 
99213-5227

1ª Ceaf lor Expo 
Garden

I n f o r m a ç õ e s 
– (19)  99758-2702 
(WhatsApp)

Santo Antônio de Posse realiza 
primeira edição do Aviva Posse

Paisagismo ganha novo espaço no 
Ceaflor com congresso e feira inédita

https://tratterieholandesa.com.br
https://unifaj.grupounieduk.com.br/
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A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde ini-
ciou nesta terça-fei-
ra, 30 de junho, a 
aplicação da vacina 
Pneumo 20 em todas 
as salas de vacina-
ção das unidades de 
saúde do município. 
O novo imunizan-
te passa a integrar o 
Calendário Nacional 
de Vacinação e am-
plia a proteção con-
tra doenças graves 
causadas pela bac-
téria Streptococcus 
pneumoniae.

A Pneumo 20 é 
destinada exclusi-
vamente a crianças 
de 12 meses de ida-
de e substitui a dose 
de reforço da vacina 
Pneumocócica 10, a 
Pneumo 10. O imu-

nizante oferece pro-
teção contra 20 so-
rotipos da bactéria, 
responsável por do-
enças como pneumo-
nia, meningite, sepse 
e infecções de ouvi-
do, reduzindo o ris-
co de complicações e 
internações.

A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde es-
clarece que as crian-
ças que já receberam 
a dose de reforço da 
Pneumo 10 aos 12 
meses não precisam 
retornar para rece-
ber a Pneumo 20, 
pois já estão com 
o esquema vacinal 
completo conforme 
a recomendação vi-
gente no momento 
da imunização.

A enfermeira e 

chefe do Setor de Vi-
gilância em Saúde, 
Márcia Cristina An-
tonio Simenton, des-
tacou a importância 
da atualização do ca-
lendário vacinal.

“A inclusão da 
Pneumo 20 repre-
senta um avanço na 
proteção das crian-
ças contra doenças 
pneumocócicas. É 
importante que os 
pais e responsáveis 
observem a idade 
indicada e mante-
nham a caderneta de 
vacinação atualiza-
da, garantindo que a 
imunização seja re-
alizada no momento 
correto”, afirmou.

Segundo Márcia, 
a chegada do novo 
imunizante amplia 

a proteção oferecida 
às crianças e ajuda 
a prevenir doenças 
que podem evoluir 
para quadros graves. 
Ela reforçou ainda a 
importância de pais 
e responsáveis acom-
panharem o calen-
dário vacinal e pro-
curarem a unidade 
de saúde no período 
correto para garantir 
todas as doses reco-
mendadas.

A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde res-
salta que a vacinação 
é uma das principais 
estratégias de pre-
venção de doenças 
e desempenha papel 
essencial na saúde 
infantil. Manter a 
caderneta de vacina-
ção atualizada é con-

siderado um gesto de 
cuidado e responsa-
bilidade, garantindo 
mais proteção para 
as crianças e para 
toda a comunidade.

Serviço
Vacinação com a 

Pneumo 20
Início: terça-feira, 

30 de junho
P ú b l i c o - a l v o : 

crianças de 12 meses 

de idade
Locais: todas as 

salas de vacinação 
das unidades de saú-
de do município

Horário: conforme 
o funcionamento de 
cada sala de vacina

Documentos ne-
cessários: caderne-
ta de vacinação da 
criança e certidão de 
nascimento

Profissionais da 
Secretaria Municipal 
de Saúde de Santo 
Antônio de Posse re-
alizaram, na última 
quinta-feira, 25 de 
junho, uma ação na 
Escola Estadual San-
to Antônio como par-
te das atividades do 
programa Conviva 
SP.

A iniciativa do Go-
verno do Estado de 
São Paulo é voltada à 
promoção da convi-
vência, do respeito e 
da segurança no am-
biente escolar.

A palestra foi con-
duzida pela psicólo-
ga Ingrid Luana Dias 
Sanches Antônio e 
pelo enfermeiro Vag-
ner Henrique Mis-
trelli, profissionais 
do Centro de Atenção 
Psicossocial, CAPS. A 
atividade contou ain-
da com apoio da en-
fermeira Edna Hen-
rique dos Santos na 
organização.

A ação integra as 
estratégias do Convi-
va SP, que incentiva a 
cultura de paz, forta-
lece as relações inter-

pessoais e contribui 
para a prevenção de 
situações de vulnera-
bilidade no ambiente 
escolar.

Durante o encon-
tro, alunos do Ensi-
no Médio, familiares 
e profissionais da 
educação participa-
ram de uma conversa 
sobre saúde mental, 
acolhimento e a im-
portância do cuida-
do com o bem-estar 
emocional.

Também foram 
apresentadas orien-
tações para identi-

ficar sinais de so-
frimento psíquico e 
outras situações que 
possam impactar o 
desenvolvimento dos 
estudantes, fortale-
cendo a parceria en-
tre escola, famílias e 
a rede municipal de 
saúde.

A secretária mu-
nicipal de Saúde, 
Graziela Cristiane de 
Lima, destacou que 
levar ações preventi-
vas para o ambiente 
escolar é uma forma 
de ampliar o cuidado 
com crianças e ado-

lescentes.
“A promoção da 

saúde mental começa 
com a escuta, o aco-
lhimento e a informa-
ção. Quando Saúde e 
Educação caminham 
juntas, fortalecemos 
a prevenção e cons-
truímos uma rede de 
apoio capaz de iden-
tificar necessidades, 
orientar as famílias 
e oferecer o suporte 
adequado aos nossos 
alunos. Esse trabalho 
integrado faz a dife-
rença na construção 
de uma comunidade 

escolar mais segura 
e preparada para os 
desafios do dia a dia”, 
afirmou.

Com iniciativas 
como essa, a Prefei-
tura de Santo Antô-
nio de Posse fortale-
ce a integração entre 
Saúde e Educação, 
aproximando os ser-
viços públicos da co-
munidade escolar e 
promovendo ações 
voltadas ao bem-es-
tar, à prevenção e ao 
desenvolvimento in-
tegral dos estudan-
tes.

A Prefeitura Muni-
cipal de Santo Antô-
nio de Posse iniciou 
nesta terça-feira, 30 
de abril, as obras de 
implantação da rede 
de esgoto no bairro 
Córrego Bonito. O 
investimento repre-
senta um importante 
avanço na infraestru-
tura de saneamen-
to básico da região e 
atende uma demanda 
histórica dos mora-
dores.

A obra contempla a 
implantação de apro-
ximadamente 1.800 
metros de rede cole-
tora de esgoto e a con-
clusão das galerias de 
águas pluviais. Atual-
mente, os imóveis do 
bairro utilizam sis-
temas individuais de 
fossas. Com a nova 
infraestrutura, o Cór-
rego Bonito passa-
rá a contar com um 
sistema adequado de 
coleta de esgoto, pro-

movendo melhorias 
na saúde pública, na 
preservação ambien-
tal e na qualidade de 
vida da população.

“Levar a rede de 
esgoto ao Córrego 
Bonito é um com-
promisso que esta-
mos transformando 
em realidade. Essa é 
uma obra essencial, 
que representa mais 
saúde, qualidade de 
vida e respeito aos 
moradores do bairro. 

Estamos investindo 
em uma infraestru-
tura que prepara a 
região para o futuro 
e cria as condições 
necessárias para que 
possamos avançar, 
na sequência, com 
a pavimentação das 
vias. Nosso trabalho 
é planejar e executar 
obras que promovam 
desenvolvimento e 
melhorem a vida das 
pessoas”, destacou o 
prefeito Ricardo Cor-

tez.
A obra conta com 

investimento total de 
R$ 449 mil, sendo R$ 
300 mil provenien-
tes de convênio com 
o Governo do Esta-
do de São Paulo e R$ 
149 mil de recursos 
próprios da Prefeitu-
ra.

A conclusão dos 
serviços está previs-
ta para ainda este 
semestre. Após a im-
plantação da rede de 

esgoto, a Prefeitura 
dará sequência ao 
planejamento para 
a pavimentação das 
vias do Córrego Bo-
nito, garantindo que 
toda a infraestrutu-
ra subterrânea esteja 
concluída antes da 
execução do asfal-
to, proporcionando 
maior durabilidade 
ao pavimento e evi-
tando futuras inter-
venções.

Um trabalhador 
ficou ferido após o 
desabamento de um 
muro na tarde desta 
terça-feira, dia 30, 
no Centro de Santo 
Antônio de Posse.

Segundo informa-
ções do g1 Campinas 
e Região, o acidente 
de trabalho ocorreu 
em uma obra locali-
zada na região cen-

tral do município, 
em frente ao Poupa-
tempo. O Corpo de 
Bombeiros foi acio-
nado às 13h57 para 
atender a ocorrência.

De acordo com a 
Guarda Civil Muni-
cipal, a vítima ficou 
com uma das per-
nas soterrada pelos 
escombros e sofreu 
uma perfuração na 

outra perna provoca-
da por um vergalhão 
de aço.

Durante o atendi-
mento, o helicópte-
ro Águia, da Polícia 
Militar, foi acionado 
para realizar o resga-
te aeromédico. Após 
ser estabilizado pela 
equipe médica, o tra-
balhador foi enca-

minhado consciente 
ao Hospital da Uni-
camp, em Campinas.

Equipes de resga-
te atuaram no local 
para prestar os pri-
meiros atendimentos 
e garantir a remoção 
segura da vítima. As 
circunstâncias do de-
sabamento deverão 
ser apuradas pelos 
órgãos responsáveis.

Saúde inicia aplicação da vacina 
Pneumo 20 nas unidades do 

município

Santo Antônio de Posse promove palestra sobre saúde 
mental em escola estadual

Prefeitura inicia obras de implantação da rede de 
esgoto no Córrego Bonito

Trabalhador fica ferido após muro desabar em obra em 
Santo Antônio de Posse
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